
"Inércia" dos políticos em relação
ao Lusocord é "constrangedora"

Banco público* Directora do organismo e investigadora salientam importância e não compreendem inacção do poder político

3 Helena Alves e Perpétua Pinto-do-Ó falaram sobre futuro do Lusocord e da investigação em torno das células estaminais
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No dia em que houve
novidades sobre o futuro
do Banco Público de San-

gue do Cordão Umbilical,
Lusocord, o GRANDE
PORTO sentou à mesma
mesa a directora daquele

organismo, Helena Alves,
e Perpétua Pinto-do-Ó, in-

vestigadora do Instituto de

Biologia Molecular e Ce-
lular na área das células
estaminais. Em mais um

almoço promovido pelo
semanário, as duas espe-
cialistas falaram sobre a

importância de um banco

público que faça a criopre-
servação das células esta-
minais e os avanços regis-
tados no âmbito da terapia
celular.

O encontro começou
com boas notícias. Hele-
na Alves avançou que a

lei orgânica do Instituto
Português do Sangue e da

Transplantação (IPST) -

um superorganismo cria-
do pelo actual executivo
e que vai juntar o Institu-
to Português do Sangue, a

Autoridade para os Servi-

ços do Sangue e da Trans-

plantação e os Centros de

Histocompatibilidade - já
foi publicada e que dela
consta que uma das atri-
buições do IPST é a manu-

tenção do Lusocord. "Ape-
sar de já estar a funcionar
há dois anos e meio é a pri-
meira vez que adesignação
Lusocord aparece escrita",

comentou a directora do
banco público, acreditando

que com a publicação da lei

orgânica "o processo seja

desbloqueado e o financia-
mento garantido".

Recorde-se que desde a

sua criação que o Lusocord

funciona sem financiamen-

to próprio e a sua activida-

de apenas foi possível por
estar integrado no Centro
de Histocompatibilidade
do Norte, de que Helena
Alves também é directora.



"No Orçamento de Estado

para este ano está aprova-
do um mapa de nove fun-
cionários para o Lusocord",
esclareceu a directora, que
quer acreditar que essas

pessoas vão efectivamen-
te integrar os quadros do
banco público. Quer acre-
ditar porque, para já, tudo

se encontra no domínio das

possibilidades uma vez que
"dados concretos ainda não

tenho". "Há uma série de
coisas que faltam definir.
O processo está há meses
a passar de secretária em
secretária".

Esta "inércia" por par-
te do poder político "che-

ga a ser constrangedora",
sustenta Perpétua Pinto-
do-Ó que, como investi-

gadora, "esperaria que um
banco público disponibili-
zasse uma parte das amos-
tras para a investigação".
Sem um banco público de

criopreservação de células

estaminais não são só as hi-

póteses dos doentes que se

vêem reduzidas, também
a investigação sai a perder,
uma vez que falamos de

um conjunto de amostras
"mais representativas da

população".

ACREDITAÇAO
INTERNACIONAL

Desde que arrancou, o

Lusocord reuniu mais de

7500 amostras de sangue
do cordão umbilical. A fal-

ta de pessoas fez com que
essas amostras, apesar de

criopreservadas, não este-

jam completamente trata-

das, e por isso, ainda não
fazem parte da base de da-
dos internacional e não es-

tão, portanto, disponíveis

para serem cedidas.

Para além do tratamen-
to integral das amostras,
Helena Alves salientou

que "se houvesse pessoal
e financiamento próprio
o Lusocord poderia ter a

creditação internacional".
Essa garantia de qualidade
reconhecida em termos in-
ternacionais não é obriga-
tória, mas "por uma ques-
tão de brio", a directora
considera "necessária".

A verdade é que a grande
maioria dos bancos que fa-

zem parte dabase de dados

internacional não é acre-
ditada e, salienta a respon-
sável, "estamos a importar

sangue do cordão umbili-
cal para transplantes colhi-
do em locais que não têm
um décimo das nossas exi-

gências de qualidade do

serviço".

Perpétua Pinto-do-Ó
considera que esse facto

pode constituir "uma me-
nos-valia ou até um risco

para o doente se não for fei-

ta a triagem antes da apli-
cação". A investigadora sa-

lienta ainda que "quando
uma unidade de sangue do
cordão umbilical é requi-
sitada há urgência e, por
isso, não há tempo para fa-

zer muitas das análises ne-
cessárias para o despiste
de eventuais contamina-

ções".




